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RESUMO
Os temas ligados à sexualidade têm sido permeados de tabus, principal-
mente quando estão relacionados às pessoas com deficiência. No caso da 
deficiência visual, a falta do sentido da visão tem sido associada a um impe-
dimento para a realização de diversas atividades ligadas à sexualidade, 
como o conhecimento do próprio corpo e do corpo do “outro”, a paquera etc. 
Por este motivo, a presente pesquisa, de caráter bibliográfico exploratório, 
teve como objetivo identificar características do desenvolvimento da sexu-
alidade de pessoas com deficiência visual. A busca ocorreu em bancos de 
dados nacionais e internacionais entre março de 2020 e agosto de 2021. 
Após a realização dos procedimentos metodológicos, foram selecionados 
52 estudos, os quais foram subdivididos em três categorias de análise: a) 
concepção de sexualidade pelos indivíduos com deficiência visual; b) desen-
volvimento da sexualidade e identidade em pessoas com deficiência visual; 
e c) educação sexual e deficiência visual: a importância dos contextos fami-
liar e escolar. Os resultados apontaram para a importância e necessidade de 
fomentar pesquisas e ações no âmbito da educação sexual, especialmente 
nos contextos familiar e escolar, para promover um desenvolvimento da 
sexualidade mais saudável e contingente às necessidades das pessoas com 
deficiência visual.
Palavras-chave: Educação Especial, Sexualidade, Deficiência Visual.
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INTRODUÇÃO

A deficiência visual pode ser definida de diferentes formas. Isso difi-
culta um consenso acerca do conceito estabelecido por autores da 
área (COSTA et al., 2009). Mas, de modo geral, a deficiência visual é 

compreendida como a perda total ou parcial do sentido da visão e engloba 
tanto os casos de cegueira como os de baixa visão (SMITH; TYLER, 2010).

Além disso, Wigget-Barnard e Steel (2008) assinalam a deficiência 
visual não somente como uma incapacidade física, mas também social, 
pois nem sempre o ambiente é adequado às funções e potencialidades do 
sujeito. Logo, há uma diferença com relação às pessoas normovisuais, dado 
que podem contar com outras fontes de informação não verbais, como as 
expressões faciais, movimentos de cabeça, níveis de distância e proximidade 
(DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2017a, p. 40).

Nesta perspectiva, é possível compreender que, nas mais diversas 
organizações da sociedade, a forma como a deficiência visual foi definida 
implicou diretamente em como ela era tratada – e isso segue ocorrendo atu-
almente. O assistencialismo, a falta de representatividade e representação 
social e o capacitismo2 são alguns dos fatores que podem ser vistos como 
exemplos de uma concepção de deficiência pautada no déficit. Trata-se de 
um entendimento que considera o indivíduo, por ser deficiente, incapaz. 
Torna-se evidente o quanto a sociedade está aprisionada a ideias limitantes 
sobre a deficiência e o quanto isso impacta nas ações concretas das mais 
diversas populações (FRANÇA, 2013; GAUDENZI; ORTEGA, 2016).

Sobre o desenvolvimento da sexualidade, sabe-se que ela se inicia na 
infância, em todos os indivíduos, independentemente de suas diferenças. 
A sexualidade, apesar de trazer as características e questões pessoais, se 
trata de algo mais amplo, pois engloba conteúdos culturais, sociais e polí-
ticos (LOURO, 2000; MAIA, 2011). Louro (2000) reitera que a sexualidade é 
aprendida e construída ao longo de toda a vida, de muitas formas, por todos 
os indivíduos, pois “envolve rituais, linguagens, fantasias, representações, 
símbolos, convenções (...), processos profundamente culturais e plurais” 
(LOURO, 2000, p. 7). Já Weeks (2000, p. 35) acrescenta que, “embora o corpo 

2 A origem do termo capacitismo vem da tradução de ableism (do inglês para o português 
“capacidade”), e refere-se a forma discriminatória e pejorativa com que a sociedade está 
acostumada a tratar as pessoas com deficiência.
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biológico seja o local da sexualidade, estabelecendo os limites daquilo que 
é sexualmente possível, a sexualidade é mais do que simplesmente o corpo”.

Nessa perspectiva, a sexualidade integra a concepção de corpo e de 
identidades, que são definidas através de processos culturais, sofrendo 
impactos das inúmeras instituições presentes na sociedade (família, escola, 
religião, Estado etc.) (LOURO, 2000). Além disso, Maia (1997) ressalta que a 
sexualidade não deve ser entendida como sinônimo de sexo (relação sexual, 
orgasmo, órgãos sexuais etc.), mas, sim, como uma amplitude de condutas 
humanas “que abrange diferentes aspectos como o amor, relacionamentos 
afetivos e sexuais, a sensualidade, o erotismo e o prazer, a expressão da 
identidade e dos papéis sexuais etc.” (MAIA, 1997, p. 2).

De acordo com Silva (2006), o preconceito gerado em razão da deficiên-
cia pode causar, o risco do próprio sujeito ser reconhecido apenas pela sua 
condição. Além disso, a pessoa estigmatizada pode incorporar determinadas 
representações sociais e, assim, não conseguir manifestar amplamente sua 
sexualidade, identidade social e sexual. Por este viés, um dos focos atuais 
das pesquisas tem sido o ensino de sexualidade e/ou educação sexual para 
pessoas com deficiência visual. Alguns estudos têm analisado temas como o 
desenvolvimento da imagem corporal; concepção de sexualidade; prevenção 
de doenças sexualmente transmissíveis; direitos da pessoa com deficiência 
visual; e preconceitos e estigmas (CZERWIŃSKA, 2018; DANTAS; et. al., 2017; 
FRANÇA, 2013a, b, c; GARRRISON, 2019; HAFIAR; et. al, 2019; JUNQUEIRA; 
SILVA, 2016; MAIA; SILVA; VILAÇA, 2017; NOSON, 2017; OLIVEIRA, et. al., 
2018; QUINTANILHA; et. al., 2021; SOUZA, et. al., 2018).

Esse ampliação dos conteúdos relacionados aos aspectos mais subje-
tivos direcionados à sexualidade da pessoa com deficiência visual implica 
compreender que uma multiplicidade de fatores engloba a deficiência, assim 
como o respeito e as garantias de direitos direcionados à pessoa, indepen-
dentemente de sua condição. Considerando que, apesar de toda a evolução 
tecnológica, existe ainda um apelo muito forte ao canal visual para o desen-
volvimento e a vivência da sexualidade, é necessário que haja uma maior 
compreensão sobre sexualidade da pessoa com deficiência visual, garan-
tindo seu desenvolvimento de maneira global.

Diante do exposto, esta pesquisa teve como objetivo identificar carac-
terísticas acerca do desenvolvimento da sexualidade de pessoas com 
deficiência visual. Para isso, foi realizado um levantamento bibliográfico de 
produções nacionais e internacionais que versassem sobre esta temática. 
Os resultados revelaram que, com o passar dos anos, os estudos têm se 



ISBN 978-65-86901-51-1

10.46943/VII.CONEDU.2021.03.090Escola em tempos de conexões
Volume 3

1804

CAPA EXPEDIENTE COMITÊ 
EDITORIAL SUMÁRIO

preocupado mais com os fatores inerentes ao corpo do sujeito. No entanto, 
ainda faltam pesquisas que se direcionem para aspectos psicossociais e a 
questões mais subjetivas da sexualidade.

METODOLOGIA

Esta pesquisa se caracteriza como sendo bibliográfica exploratória, que, 
segundo Marconi e Lakatos (2003), averigua e analisa o que foi tornado 
público em relação ao tema de estudo.

Para identificar a produção científica acerca da sexualidade da pessoa 
com deficiência visual, foi realizada uma busca em banco de dados digi-
tais (Google acadêmico, Scielo, Capes, Pepsic, Journal of Visual Impairment 
& Blindness, Journal Sexuality and Disability). Para a busca, foram utilizados 
descritores em português e em inglês: sexualidade AND deficiência visual, 
sexualidade AND cegueira, visual impairment AND sexuality e sexuality AND 
blindness. O objetivo foi encontrar artigos e pesquisas que abordassem a 
temática de sexualidade e deficiência visual, sendo este o critério de sele-
ção dos artigos. Não foram selecionados artigos que tratassem de um dos 
temas separadamente ou que se direcionassem a outros públicos. O opera-
dor booleano AND foi utilizado para unir o termo sexualidade àqueles mais 
utilizados para se referir às pessoas com deficiência visual.

A pesquisa foi realizada nos referidos bancos de dados entre março de 
2020 e agosto de 2021. No Google Acadêmico, a busca utilizou o recorte 
temporal de 2010 a 2021, sendo o banco de dados que engloba maior 
número de pesquisas. Nos demais bancos de dados, a pesquisa não teve 
recorte temporal. Para seleção das produções, foram seguidas algumas eta-
pas, como descrito na tabela abaixo:

Tabela 1: Descrição das fases realizadas na pesquisa bibliográfica

Etapas de seleção e análise das publicações

1 Busca das produções nos bancos de dados

2 Leitura dos títulos, verificando se continha os descritores da busca

3 Separação das pesquisas por banco de dados

4 Leitura dos resumos

5 Agrupamento das pesquisas encontradas realizando ordem cronológica das publicações

6 Leitura dos textos na íntegra

7 Análise das pesquisas pelo conteúdo e abordagem utilizada de acordo com o objetivo 
desse estudo

Fonte: Elaboração própria.
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Os artigos duplicados foram descartados e, além disso, a análise dos 
artigos foi realizada levando em consideração três aspetos principais: a) 
concepção de sexualidade pelos indivíduos com deficiência visual; b) desen-
volvimento da sexualidade e identidade em pessoas com deficiência visual; 
e c) educação sexual e deficiência visual: a importância dos contextos fami-
liar e escolar.

Ao final, foram selecionadas 52 publicações direcionadas à sexualidade 
da pessoa com deficiência visual. Na tabela a seguir, há uma síntese dos 
resultados:

Tabela 2: Resultados da pesquisa bibliográfica em meios digitais

Pesquisa em Banco de dados Nacionais e Internacionais Mai. 2020/Ago. 2021

Total retornado 
pela busca Total após análise

Google Acadêmico 48.170 26

Bancos de 
Dados

Scielo 10 07

Capes 151 08

Pepsic 09 02

Journal of Visual Impairment & Blindness 08 04

Journal Sexuality and Disability 47 05

Total Geral 48.395 52

Fonte: Elaboração própria.

Os 52 resultados foram analisados de acordo com as categorias estabe-
lecidas. Todavia, alguns estudos se direcionam sobre mais de uma abordagem 
e, por isso, abaixo de cada categoria foram citadas e apontadas as pesquisas 
que mais correspondiam à análise realizada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para um melhor panorama dos estudos encontrados, foram criadas três 
categorias de análise. A primeira categoria está direcionada aos estudos que 
abordam a concepção de sexualidade pelas próprias pessoas com deficiên-
cia visual. A segunda categoria se volta ao desenvolvimento da sexualidade, 
abarcando fatores que envolvem a identidade sexual e social e os precon-
ceitos e mitos em relação às pessoas com deficiência visual. Já a terceira se 
relaciona à educação sexual direcionada a este público.



ISBN 978-65-86901-51-1

10.46943/VII.CONEDU.2021.03.090Escola em tempos de conexões
Volume 3

1806

CAPA EXPEDIENTE COMITÊ 
EDITORIAL SUMÁRIO

A seguir, é realizada a análise dos estudos, de acordo com as categorias 
estabelecidas.

a) Concepções acerca do conceito de sexualidade

No tocante à concepção de sexualidade pelas pessoas com deficiência 
visual, os estudos pontuaram, em sua maioria, que essas pessoas não têm 
grandes déficits no que diz respeito ao conceito de sexualidade vinculado 
ao conhecimento do próprio corpo ou à manifestação de sua identidade 
social. No entanto, pela falta de educação sexual ou pela falta de infor-
mações dadas pela família ou demais instituições (escola, por exemplo) 
nas fases iniciais do desenvolvimento, há uma interferência significativa 
na manifestação de suas identidades sexuais (BEZERRA, 2007; BEZERRA; 
PAGLIUCA, 2010; BURTETT; PEREIRA; CASTELÃO, 2011; COZAC; PEREIRA; 
CASTRO, 2016; CZERWIŃSKA, 2018; DOMINGOS. 2007; FRANÇA; AZEVEDO, 
2003; HICKS, 1980; JUNQUEIRA; SILVA, 2016; KELLY; KAPPERMAN, 2012; 
KAPPERMAN; STACY, 2013; MAIA, 2011; MARIN, 2019; MEDEIROS, 2016; 
MOURA; PEDRO, 2006; SALEHI, et. al. 2015; WELBOURNE; et. al., 1983).

O estudo de Welbourne, et. al. (1983, p. 257), ao comparar a concepção 
e desenvolvimento da sexualidade entre mulheres com e sem deficiência 
visual, verificou que aquelas com deficiência visual, mesmo possuindo a 
concepção de sexualidade em relação aos seus pares, “tiveram escores de 
conhecimento sobre sexo significativamente mais baixos e obtiveram suas 
informações em uma idade um pouco mais tarde”. Ademais, as participantes 
da pesquisa evidenciaram a importância de uma educação sexual eficiente 
para as pessoas com deficiência visual.

Em 2015, Salehi et al., desenvolveram um estudo intitulado “Auto-estima, 
auto-conceitos gerais e sexuais em pessoas cegas”. Esta pesquisa contou 
com 138 pessoas, entre homens e mulheres, acima dos 18 anos, com defi-
ciência visual, que frequentavam a Organização de Bem-Estar da Província 
de Isfahã, no Irã. Foram entrevistadas com o objetivo de medir a autoes-
tima e o autoconceito com relação à sexualidade. Tratou-se de um estudo 
transversal, desenvolvido no período de 2013 a 2014, com a aplicação de 
um Inventário de Personalidade. E, para medir o autoconceito sexual, foi 
utilizado o Questionário Multidimensional de Autoconceito Sexual, ambos 
baseados na teoria médica. Os dados foram analisados por meio de um sof-
tware para cálculos estatísticos. Os resultados apontaram que pessoas com 
alta autoestima obtiveram maiores escores de ansiedade sexual e menores 
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escores de autoeficácia em comparação com pessoas com baixa autoestima. 
Além disso, a autoestima sexual foi menor em pessoas com baixa autoes-
tima, enquanto o medo sexual foi maior em pessoas com alta autoestima, 
demonstrando que pessoas com deficiência visual tendem a não ter pro-
blemas quanto ao seu autoconceito; porém, têm déficits quando se trata de 
relacionamentos afetivo-sexuais, assim como de conhecimento e reconheci-
mento de outros corpos e identidades.

Já Medeiros (2016, p. 82) desenvolveu um estudo entre novembro 
e dezembro de 2015 através da técnica de grupo focal, com objetivo de 
“analisar como a sexualidade é concebida e vivenciada por pessoas com 
deficiência visual”. Sua pesquisa contou com 17 pessoas com deficiência 
visual e evidenciou que esses sujeitos tendem a refletir sobre os aspectos 
biológicos e sociais da sexualidade, não direcionando a temática apenas ao 
ato sexual. Por outro lado, no momento de expressarem sua sexualidade e 
identidade social e sexual, sentem-se despreparados por não terem rece-
bido orientação suficiente sobre esta temática. Além disso, informaram que 
muitos são os preconceitos sobre a pessoa com deficiência visual, o que 
gera obstáculos em relação à sua sexualidade.

Pesquisando sobre a concepção de sexualidade entre pessoas com defi-
ciência visual, Cozac, Pereira e Castro (2016) abordaram o entendimento 
de pessoas com cegueira acerca de relações sexuais, “ficar” e namorar e 
a diferença nos discursos de acordo com o estado civil dos participantes. 
Participaram da pesquisa 51 pessoas, sendo 26 do sexo masculino. Foram 
aplicadas entrevistas com questionários específicos, no período de agosto 
de 2012 a abril de 2013. As concepções dos indivíduos casados se mostra-
ram mais conservadoras do que a dos solteiros, que afirmaram ter ideias e 
entendimentos mais próximos aos que eram divulgados pela mídia, valo-
rizando o ato de “ficar”. Foi dada uma importância maior ao ato sexual 
entre as pessoas solteiras. Já os casados entendem como mais importante o 
namoro e a união estável/casamento. As autoras enfatizaram a importância 
do acompanhamento desses indivíduos para que possam ampliar o enten-
dimento sobre os assuntos ligados à sexualidade, não ficando restrito aos 
relacionamentos.

Considerando os aspectos psicossociais da sexualidade em adolescen-
tes com deficiência visual, Czerwińska (2018) verificou que as condições 
específicas de criação e educação recebidas pelas pessoas com deficiência 
visual – escolaridade em ambientes especializados, superproteção dos pais 
e familiares, falta de recursos etc. – pode resultar em um atraso no processo 
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de identificação e identidade sexual desses indivíduos. De acordo com a 
autora, a falta de experiências sociais e educação sexual pode resultar em 
uma baixa compreensão de suas próprias necessidades. Sendo assim, ten-
dem a conhecer a si mesmos de forma superficial e não têm conhecimentos 
assertivos sobre assuntos vinculados à sexualidade. Ademais, a falta de edu-
cação sexual pode gerar um sentimento de dependência, dificuldades em 
iniciar relacionamentos, ausência de Habilidades Sociais (HS), baixa auto-
estima e ausência de laços afetivo-sexuais. Somado a esses fatores, está a 
ocorrência de falta de estudos que impliquem em ações concretas sobre o 
desenvolvimento da sexualidade dessa parcela da população.

Mora-Gutiérrez e Giniebra-Urra (2020) realizaram um estudo com 
pessoas com deficiência visual (cegos), estudantes universitários de uma 
universidade no Equador. Ao tratarem sobre a sexualidade, ficou evidente 
que este conceito é algo conhecido por eles, pois compreendem seus papéis 
e atuações perante a sociedade (identidades sociais e sexuais). No entanto, 
esse estudo mostrou que, devido aos preconceitos e estigmas sobre defi-
cientes visuais, sua atuação perante a sociedade se torna comprometida, 
uma vez que persiste a crença de que são pessoas assexuadas ou incapa-
zes. Isso faz com que não manifestem suas identidades sociais e sexuais de 
modo amplo e assertivo.

b) Desenvolvimento da sexualidade

Neste item, são pontuados os fatores que envolvem a identidade sexual 
e social, tanto quanto os preconceitos e mitos em relação às pessoas com 
deficiência visual, além de se destacar a necessidade de educação sexual 
direcionada a essas pessoas (ABRAMSON; BOGGS; JOLIE-MASON, 2013; 
BORTOLINI, 2014; BRUNS, 1998; CHILWARWAR; SRIRAM, 2019; CZERWIŃSKA, 
2018; EIRAS, 2012; ELONEN; ZWARENSTEYN, 1975; FRANÇA, 2013a, b, c; 
FRANÇA; AZEVEDO, 2003; GOYAL, 2017; GUEDES, et. al., 2014; JUNQUEIRA; 
SILVA, 2016; KELLY; KAPPERMAN, 2012; KAPPERMAN; STACY, 2013; MA, 
2019; MARCON, 2012; MARIM, 2019; MORA-GUITIÉRREZ; GINIEBRA-URRA, 
2020; NEFF, 1983; QUEIROZ, 2018; SELVIN, 1979; WELBOURNE; et. al. 1983).

Em 1983, ao realizar um estudo sobre o bem-estar sexual de jovens 
adultas com deficiência visual, Neff (1983) enfatizou que jovens adultos 
(típicos) são pessoas que acumularam informações durante todo o processo 
de desenvolvimento (desde a infância). Isso demanda um grande aparato de 
observação para que possam ter exemplos de modos de comportamentos, 
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vestimentas, e, assim, construir suas identidades sociais e sexuais. De acordo 
com o autor, a falta do sentido da visão afeta diretamente no desenvolvi-
mento das identidades das pessoas com deficiência visual, implicando em 
vários obstáculos a serem enfrentados ao longo da vida. Por esse motivo, 
seria necessário que a educação sexual fossedesdee a primeira infância, 
e, quando direcionada às pessoas com deficiência visual, contemplada de 
recursos acessíveis, exemplos táteis, uma comunicação constante e asser-
tiva – por parte da família (pais e/ou responsáveis) e demais instituições 
envolvidas no desenvolvimento dessas pessoas.

França e Azevedo (2003) entrevistaram 6 adolescentes com cegueira 
congênita em uma escola especializada para o ensino de pessoas com defi-
ciência visual, em Feira de Santana/BA. Em seu estudo, as autoras verificaram 
que os adolescentes têm a real percepção da sua imagem corporal, constru-
ída por meio de toques em seu próprio corpo e informações recebidas pelo 
diálogo com suas famílias, amigos e escola. Os adolescentes se compreen-
diam como sexualmente atraentes; porém, careciam de informações sobre 
sexualidade, como aquelas a respeito das transformações corporais ocorri-
das na puberdade. Ao final, ficou evidente que as demandas apresentadas 
pelos adolescentes são equivalentes à de seus pares sem deficiência, mas 
necessitam de uma educação sexual específica, com recursos abrangentes, 
que possam suprir as exiguidades ocorridas pela privação do sentido da 
visão.

Marcon (2012), por sua vez, estabeleceu uma reflexão acerca das nor-
mativas que envolvem o processo de construção da sexualidade de pessoas 
com deficiência visual. Ponderou que, a partir das mudanças sociais e dos 
valores culturais, a sexualidade e a deficiência vão sendo construídas de 
acordo com as necessidades das próprias pessoas. Através do aumento da 
busca pelas representações sociais e o crescimento de grupos “militantes”, 
a sexualidade de pessoas com deficiência visual tem se tornado o alvo de 
debates, gerando um avanço significativo na compreensão da necessidade 
em se discutir a temática, haja vista que a sociedade tende a ser nega-
cionista e/ou preconceituosa em razão das manifestações sociais e sexuais 
dessas pessoas.

Abramson, Boggs e Mason (2013) focaram as diferenças de tratamento 
para homens e mulheres com deficiência visual, destacando que as mulhe-
res são mais suscetíveis ao abuso sexual infantil, traumas e preconceitos em 
relação à sua sexualidade. Esses fatores são discutidos levando em conside-
ração o sexo e as manifestações sexuais desse público (deficientes visuais). 
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De acordo com os autores, homens tendem a ser considerados mais capa-
zes do que as mulheres. Consequentemente, as manifestações sexuais das 
mulheres com deficiência visual são mais prejudicadas ao longo de todas 
as fases do desenvolvimento, pois seu aprendizado e descobertas são mais 
tardios. Ademais, não há nenhum tipo de acompanhamento familiar e/ou de 
responsáveis, gerando dificuldade na seleção de parceiros, a não compreen-
são do prazer fisiológico ligado ao ato sexual e o aumento de demandas em 
relação a essa temática.

França (2013a, b, c), ao pesquisar sobre os aspectos sociais ligados à 
sexualidade da pessoa com deficiência visual, salientou que há uma com-
preensão de que essas pessoas são assexuadas, além de uma grande falta 
de conhecimento social sobre essa temática, o que gera curiosidade e indi-
ferença. As pessoas com cegueira (participantes de sua pesquisa) relataram 
que, por mais que a sociedade tenha evoluído, ainda falta muito ser feito em 
relação à sexualidade. De acordo com eles, as formas de tratamento sobre 
a sexualidade evidenciam o preconceito já estabelecido em decorrência da 
deficiência, o que gera uma visão capacitista e indiferente. Nesta pesquisa, 
concluiu que as atitudes de discriminação social direcionadas à sexualidade 
da pessoa com deficiência visual é o resultado de uma construção social que 
precisa, urgentemente, ser revista. De acordo com a autora, há a necessidade 
de estabelecer novas formas de ensino e legislações que contemplem a 
educação sexual para essas pessoas – o que se vincula à garantia de seus 
direitos fundamentais.

Goyal (2017) pesquisou a negação dos direitos sexuais, a partir das per-
cepções da vida de mulheres com deficiência visual na Índia. Seu estudo 
contou com vários workshops com as participantes, que puderam expressar 
suas experiências em relação à sexualidade. Assim, a autora verificou que 
ainda são muitos os mitos sobre as pessoas com deficiência visual e que 
“isso afeta as informações que eles podem acessar, quanta liberdade eles 
têm em relação à autoexpressão e influencia suas escolhas em sua vida 
pessoal, romântica e sexual” (GOYAL, 2017, s/p). Ademais, ficou evidente que 
são muitas as barreiras culturais e sociais enfrentadas pelas pessoas com 
deficiência visual no que tange a sexualidade. Não tendo as orientações 
necessárias durante as fases iniciais do desenvolvimento, essas pessoas 
sofrem mais preconceito, discriminação e dificuldades de estabelecer rela-
cionamentos afetivos e/ou sexuais na fase adulta.
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c) Educação sexual e deficiência visual: a importância dos 
contextos familiar e escolar 

Tratando sobre a importância da educação sexual para pessoas com 
deficiência visual, a maioria dos estudos encontrados são da área médica e 
da psicologia, direcionados a uma abordagem voltada às capacidades fisio-
lógicas da pessoa com deficiência visual quanto à sexualidade, assim como 
o uso de contraceptivos; prevenção de doenças e infecções sexualmente 
transmissíveis; conhecimento do próprio corpo; e direitos reprodutivos 
(BARBOSA, et. al. 2013; BEZERRA; PAGLIUCA, 2020; BRUNS, 1998, 2008; 
CZERWIŃSKA, 2018; DODGE, 1979; ELONEN; ZWARENSTEYN, 1975; 
FRANÇA, 2013a, b, c; JABLAN; SJENIČIĆ; 2020; KELLY; KAPPERMAN, 2012; 
KAPPERMAN; STACY, 2013; MAIA; 1997, 2011; MEDEIROS, 2016; NAVEGA; 
BORTOLOZZI, 2020; OLIVEIRA; PAGLIUCA, 2011; STACY, et. al. 2015; SMITH, 
et al. 2019; UNBEHAUM, 2009; WANDERLEY, 2013).

No que concerne à educação sexual para pessoas com deficiência 
visual, Elonen e Zwarensteyn (1975) já destacavam a necessidade de uma 
educação que fosse inovadora e, assim, pudesse fornecer mecanismos para 
o desenvolvimento global dessa parcela da sociedade. De acordo com as 
autoras, se trata de um público que demanda uma série maior de “toques” e 
mecanismos táteis no seu processo educacional. Se não houver o ensino de 
sexualidade de forma efetiva, desde o nascimento, isso pode levar ao abuso 
e/ou uma gama ampla de experiências sociais e sexualmente traumáticas. 
Essas colocações são ratificadas pela pesquisa de Dodge (1979), que salien-
tou que a uma educação sexual eficiente é o melhor mecanismo para que as 
pessoas com deficiência visual possam conhecer a si mesmas e aos outros.

Um estudo realizado por Kef e Bos (2006) com 16 homens e 20 mulhe-
res (adolescentes) com cegueira revelou que, na Holanda, a falta de educação 
sexual direcionada às demandas desse público ocasionou um déficit em 
seu comportamento sexual. Comparando esses adolescentes a um grupo de 
igual idade e sem deficiência, verificou que eles tinham menos experiências 
sexuais que seus pares. Todavia, os meninos que tinham relações sexuais 
mostravam ter autoestima mais elevada, mesmo que não fossem acompa-
nhados pelos pais e/ou responsáveis, devido a fatores de superproteção. As 
meninas participantes da pesquisa não relataram ter relações sexuais. No 
entanto, os níveis de superproteção eram mais elevados e a autoestima mais 
baixa. A pesquisa demonstrou a negligência da educação sexual por parte 
da família e da escola, além de enfatizar a importância do fornecimento da 
autonomia e independência para os adolescentes com deficiência visual.
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Maia (2011) realizou um estudo de caso sobre educação sexual e sexu-
alidade no discurso de uma pessoa com deficiência visual, com objetivo de 
“investigar a sexualidade e a educação sexual por meio do relato de uma 
mulher com deficiência visual” (MAIA, 2011, p. 93). Os resultados mostra-
ram que a pessoa com deficiência visual não identifica comprometimentos 
negativos no desenvolvimento de suas questões sexuais, mas, sim, compro-
metimentos psicológicos e sociais envolvendo a sexualidade. No relato de 
uma participante adulta (não foi revelado sua idade exata), nota-se a pre-
sença de mitos, preconceitos sociais e dificuldades psicossociais envolvendo 
a sexualidade da pessoa com deficiência visual, o que se relaciona a uma 
educação sexual omissa, com informações superficiais e superproteção dos 
pais (em razão da deficiência da filha) (MAIA, 2011).

Em conseguinte a isso, observou nos relatos da participante que ela 
não recebeu esclarecimentos sobre sexualidade por parte dos pais e nem 
pela escola. Sua família era omissa com relação ao tema e a escola fornecia 
apenas informações generalizadas e superficiais, o que não atendia às suas 
necessidades. A participante relatou ainda que aprendeu a diferença entre 
órgãos sexuais feminino e masculino através da experiência na relação 
sexual e em conversas com as amigas. Informou que apenas teve relacio-
namentos afetivos e sexuais com pessoas do sexo masculino que também 
eram cegas, evidenciando que há um preconceito em relação à sexualidade 
das pessoas com deficiência, tanto por parte da sociedade quanto da família. 
De acordo com ela, isso é devido à superproteção, atrapalhando sua busca 
por autonomia e independência.

A pesquisa de Kapperman e Stacy (2013) revelou que indivíduos com 
deficiência visual não têm as mesmas oportunidades de desenvolver seus 
conhecimentos sobre saúde sexual e participar do ensino sobre educação 
sexual, assim como colegas videntes. Afirmam que a educação sobre sexuali-
dade dessas pessoas foi omissa ao longo das fases do desenvolvimento, pois 
a família não abordava o tema e a escola não fornecia recursos suficientes 
para orientação dos deficientes visuais. Esses dados agregam ao disposto 
por Medeiros (2016), que, em sua pesquisa sobre pessoas com deficiência 
visual e sexualidade, verificou que o ensino da sexualidade a essas pessoas 
é falho por parte da família e demais instituições (ex. escola e instituições 
especializadas).

Corroborando esse entendimento, três estudos internacionais comple-
mentaram sobre os déficits ocorridos em relação ao ensino da sexualidade 
para pessoas com deficiência visual. O primeiro deles analisou, a partir das 



ISBN 978-65-86901-51-1

10.46943/VII.CONEDU.2021.03.090Escola em tempos de conexões
Volume 3

1813

CAPA EXPEDIENTE COMITÊ 
EDITORIAL SUMÁRIO

experiências de adultos com deficiência visual, como tinha sido a vivência 
deles (quando eram crianças) em um programa de ensino sobre sexuali-
dade nos Estados Unidos. Esse trabalho demonstrou que não havia recursos 
para o ensino de sexualidade para os deficientes visuais, o que gerou em 
uma falta de HS para o estabelecimento de relacionamentos interpessoais 
e autocuidado na fase adulta (STACY, et. al. 2015). O segundo, um estudo 
britânico, verificou, a partir de relatos de adultos com deficiência visual, a 
importância de recursos que auxiliem no desenvolvimento da sexualidade 
desse grupo, implicando necessariamente no bem-estar e na qualidade de 
vida dessas pessoas (SMITH, et al. 2019).

Ao analisar a percepção de sexualidade por adolescentes com cegueira, 
Bezerra e Pagliuca (2020) salientaram que o desenvolvimento dessas ado-
lescentes apresentava as mesmas características do que de outras meninas 
que não tinham deficiência visual. Porém, necessitavam de formas de ensino 
mais abrangentes sobre os conteúdos direcionados à sexualidade. As parti-
cipantes da pesquisa demonstravam saber o que era sexualidade e saber 
explicar sobre métodos contraceptivos e doenças sexualmente transmissí-
veis; todavia, detinham informações meramente superficiais, salientando a 
importância de uma educação sexual acessível e direcionada a esse grupo.

Outro ponto destacado nas pesquisas analisadas é que a educação 
sexual deve ser abordada pela escola, família e demais instituições presen-
tes na vida e na formação das pessoas com deficiência visual. A educação 
sexual deve, deste modo, ser tratada de forma acessível – levando em consi-
deração as características pessoais em relação à deficiência e os contextos 
socioculturais. Isso implica atender as especificidades de cada pessoa em 
relação a sua forma de expressão social, sexual, de gênero, religiosa etc. 
Por este motivo, a educação sexual não pode estar isolada. Acima de tudo, 
a sexualidade é um construto coletivo, que engloba um pleno desenvol-
vimento humano a todas/os as/os indivíduos, gerando mais autonomia, 
independência e autoconhecimento, assim como um ganho expressivo nas 
HS (BORTOLOZZI; SILVA; VILAÇA, 2017; BRUNS, 1998; CZERWIŃSKA, 2018; 
DANTAS; et. al., 2017; GARRRISON, 2019; HAFIAR; et. al, 2019; JUNQUEIRA; 
SILVA, 2016; NOSON, 2017; OLIVEIRA, et. al., 2018; SOUZA, et. al., 2018; 
UBISI, 2020)

Neste seguimento, a pesquisa de Ubisi (2020) analisou a educação 
sexual de pessoas com deficiência visual na África do Sul. Ao desenvolver 
a pesquisa entre os anos de 2016 e 2021, o autor verificou que a educação 
sexual ainda é omissa em relação às pessoas com deficiência visual, mesmo 
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tendo sido implementada uma educação sexual abrangente nas escolas. A 
omissão está direcionada ao fato do não respeito as diferenças, preconcei-
tos e descréditos atribuídos sobre a educação sexual de modo geral, tanto 
quanto aquela direcionada as pessoas com deficiência visual. Questões cul-
turais relacionadas à heteronormatividade, ao gênero e à orientação sexual 
fazem com que não ocorra o respeito e o ensino pautado na diversidade. 
Desse modo, por mais que alguns professores estejam engajados na edu-
cação sexual dessas pessoas, algumas adequações curriculares e formações 
foram necessárias para que os alunos fossem vistos e respeitados não sendo 
reduzidos à sua deficiência.

Jablan e Sjeničić (2021) acrescentam que há uma necessidade nacio-
nal (no caso, na Sérvia) e internacional de desenvolvimento de programas 
e legislações que garantam o pleno desenvolvimento da sexualidade de 
pessoas com deficiência visual, principalmente mulheres. De acordo com as 
autoras, a omissão social diante da não garantia dos direitos sexuais dessas 
pessoas incentiva a continuidade de preconceitos e a falta de informação 
em relação à sexualidade das pessoas com deficiência visual. Esses fatores 
culminam em uma negligência contínua na educação sexual das pessoas 
com deficiência visual, haja vista que a inexistência de normativas sociais 
implica no não direcionamento e acompanhamento familiar, a escassez 
de garantias na saúde pública e reprodutiva, o não tratamento adequado 
sobre as demandas apresentadas pelas pessoas com deficiência visual e o 
aumento dos estigmas enfrentados. Apontam como causa internacional da 
ausência de recursos e diretrizes ligados à necessidade de incentivo à pes-
quisa, bem como o reconhecimento da importância de se tratar e falar da 
sexualidade dessas pessoas como um indicativo primordial para a melhoria 
de sua qualidade de vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A deficiência visual, do ponto de vista histórico, tem sido considerada 
como uma grande barreira a ser enfrentada pelas pessoas não videntes. Há, 
ainda, uma lacuna muito grande com relação à capacidade de reorganiza-
ção dos serviços oferecidos pela sociedade de modo geral, das instruções 
ministradas tanto em ambientes formais como não formais de educação e 
que atendam às necessidades das pessoas com deficiência visual. Para além 
dos aspectos fisio-biológicos, viver em um mundo amplamente visual pode 
ainda favorecer a vivência de uma série de estigmas e preconceitos ligados 
à deficiência visual.
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De modo geral, as pesquisas que abordaram a educação sexual apresen-
taram temas ligados à prevenção de infecções sexualmente transmissíveis 
(ISTs) e uso de contraceptivos. Outras produções focaram em compreender 
a concepção de sexualidade de pessoas com deficiência visual e identificar 
fatores sociais ligados a isso, assim como a garantia de direitos e legislações 
que normatizem o ensino de sexualidade para esse público. A maioria dos 
estudos foi de caráter descritivo. Não foram encontrados estudos que se 
dedicassem, por exemplo, à elaboração de recursos para a educação sexual 
desses sujeitos.

Os resultados mostraram que as pessoas com deficiência visual 
possuem, geralmente, uma concepção de sexualidade que pode ser consi-
derada adequada, quando os assuntos específicos abordam o conhecimento 
do próprio corpo, prevenção de doenças sexualmente transmissíveis etc. 
Entretanto, há uma tendência de aquisição tardia desses conhecimentos em 
comparação aos seus pares sem deficiência. Esta deficiencia é ocasionada 
por fatores como: falta de diálogo e comunicação com a família; falta de 
educação sexual no ambiente familiar e escolar; superprotação; falta de 
compreensão e aceitação social sobre a sexualidade da pessoa com defi-
ciência visual; e ausência de políticas e normativas legais, que tornem o 
ensino sobre temas ligados à sexualidade obrigatórios para esse público.

Seria indicado a realização de pesquisas que propusessem a auxiliar as 
famílias de crianças com deficiência visual com relação à educação sexual 
de seus filhos desde a mais tenra infãncia; para empoderar adolescentes e 
jovens com deficiência visual sobre a temática da sexualidade; para criar 
nas escolas espaços de formação (educação sexual) para pessoas com defi-
ciência. Para além dos aspectos conceituais e teóricos, são necessárias ações 
que tornem a educação sexual e o desenvolvimento da sexualidade algo 
possível para essas pessoas. Receber educação sexual e ter o pleno desen-
volvimento da sexualidade significa ter ferramentas para o exercício da 
cidadania, e todas as pessoas devem ter esse direito.
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